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AFPUlNATriiAS 

l'AGiiijKTO ALCNTADO 

S . P A U L O — Quarta-feira, 2 8 jiinha ds ! 3 9 9 
S T V . K K O T Y 1 ' A 1)0 a I M P R E S S O E M M A C H I N A S l i O T Á T f V A S D t í M 

t'i"ii:,li!VÇJHi 

• W i s ; 
N U M E R O 1 8 9 0 

Bfrfaccão e offîcinis: M O t S M j , 3 5 - B 
O TEMPO 

r>P. .1UNUO 

n <*. fit 7 horas «lft mnnbíí. "<''' < ninr. 
tm«!«\ 701.7; tcDiiicratuva minima. Il"-*: 

máxima l«">°; vento i«redomitiant<i S: 
24 hums, «': tcnjilo geral encoberto. 

CARTAS 

C o m o classi lkirr tal pi acesso do pen -
pançus '.' O enpl ic iu ismo nfio se ace i t a 
a casos (fio i m p u d e n t e s . 

A ve rdade q u e t r ans luz dos pe r ío -
dos da liilfnoinii es tá un consc iênc ia 
do pub l i co e menino na do j í o p r i o go-
ve rno : o d e s d o b r a m e n t o na tu ra l do» 
suecessos n t o r n a r á mais pa ten te . Num 
a sophomiuiiu, nom » urd i leza conse-
gu i rão cl idi l-n. 

O sr. secre tar io da Aur i euUura e n - j l ' o r decre tos de n n t o h o n l e m , foram 
vion ao Hcmiilo o segnin to ofHeio :— nomeados o inspector da «xtinctiv Al-
«Kui re fe renc ia nos vossos oflickis ns. fandegu do S. Franc i sco , 4 o Es tado de 

f'Já e 2'1, de maio Ultimo, e 11. till, do San ta Cathar iua , Pe reg r ino Horrita do 
mesmo meu, a c o m p a n h a n d o vários pro-1 Sant iago, paru o logar de I " e s i r i p l u -
joctos dn «.'anuíra dos depu tados , d a n - vario da Di'logacin Fincai do Thesonro 
do auetor isução para divei-síis o b r a s p u - . f e d e r a l no Kstíulo de S. 1'aulo ; o I.'» 
bliens, t e n h o a honra de pro;;t.ar-vos as : eser i j i tu rar io «la Alfandega du Amenji'i. 
Requintes informações , cm nome do sr. ! 3 uionidio 1-Vijiandes do Oliveira, para 
p r e s i d e n t e do Es tudo: j idên t ico logar lia Delegaaiu l ' iscal do 

/'.1 - f i dus icis ori 'tiiucntnriiis «pic têm ! mesmo T h i s o u r o 110 K.stado\l« Sergipe, 

Ilio, junho '.'a 

... .# ». (« <V't.(7«l ill Xllt 1' (MO 

bvunmi • so do for tes razões sob ro o 
,.! <<j bum c q u a n t o á q u e i m a do 

j |nl-uioeda. E x a m i n a d o s os laudos, 
,111 0 immcdia lo in t e re s se p a r t i d á r i o 
- . i . ulativo, n ã o p ô d e haver tin vi -
m e approval ' a op in ião dit Jw 

. sus ten tadora da me lhe r d o e l r i -
1, i m tin n u m a i l i l e c t i c a i r res is t i" 
I. 
li i i ' i 'venio Toutal loi, «fleet ivanieu* 
. m. pics u i remcdi l l io do e m p r é s t i m o 

)i,.uni), q u o l au to dif i lcul tou à l l e p u -
,. Argen t ina a solução de sua crise 

• im , s endo at inai d e n u n c i a d o , 
) l inmento dos nossos eouiproui i s -
. com « uggiavação to r i ive l d e mais 

î.iilhOe», longe d e r ee rgue r o n o s . 
. ' •ado econômico, mois o compro 
• i c embaraçou , f azendo p r e v ê r o 

1,1 ni.10 da l iqu idação , npo theo 
. m|.lut» do reg imen de i n s e n s a t o / , 

j 11.1 .rios, de coull«cações d e d i -
• < l i l c rdade? , de assal tos d e todo 

i a l i d ' juul io de d c -
. 0 ae iõ ido , o eneoinio, i inan i -
• trepito*», su rg iu logo numa 

lude inoibidu, svmptoma da p re . 
. • . lidadt do nosso se i i 'o ori t ico, 

n ag ile e \ c e t i ' a c o u d f c e u -
pelo menos . 

\ • J ade . en t r e t an to , c q u e ao eon* 
podiam a p p l a u d i r os (pi. ' da 

t da» l iuonças upenos conhecem 
ou o* t i i ' l i i h ida i ios de protts* 

li n e m *c p r o c u r o u p«-»«pii»ar 
.• icU(<>< di nl t in idf . le en t r e ' 
m nos p i o p m . h a e a . .prrae. í» 
• r*'idi«ada com 11 Iteptiblicu Ar* 

.1. K.'io . c i a iiiipri "i indit< I ferir 
li ornent» a ques t ão limit!«'« un, 

' » l a u d o » « »» lin »0 pK ldf i i t . ' 
•li achat .1 r iu l.»ndi< , 11 
•lipICUÉâ île *et o pi lu i i .ut u«.* ! 
• r » r t e . • t t ldo m» pn- i tou 

»'il. i i i l*..!" tieui tillv 1 <In 11 

it me U m . » .1. «eruian. a >1» ' 

.»Ir fc.'.lr l e* | i r u l a r a «to t » - , 
,». « . i j u .al tofci ta i M t W i 

. t . r to *• *aa1t*M .1« H « 
» h i -enwhi i -u t»« 1 

>- H« M l « an« a r k a b . ' » kail • 
' »toePiitr-

• i «i t u t • i ^ f ' « . i m I I « . 
• r i ) nim i t a i e . m n i i r i « 

• , «( ftfmrítMiif t* l * r * 

F K K U I R I . «• ^ I A I R R I X S 

Delega« ia, s ido prouml^mliîs , ut\5 iî«tu «laia, <> ^ o - | « o I o OKorijíturavSo « I * 
ven io sompvü tovo nuctorisfi^tio p a i a j Klpidio .]t>:io «la líôrt ^lort«', para iilon 
nxotmiai', polit vorlui do (thrun J'tilrirau, t ico logar na Alfandega do Araca ju . 

r r p a r o s 
Olf., o, 

M E T A S D I V E R S A S 
Escrovem ïioK : 
• A tílevação de vista oui q u e h o tom 

man t ido <> Cornau reto nes ia época d o 
dissolveiicia mora l s u g g o r i u - m e es t a s 
l iul ias, jjni'ii ttíi quaeß peço vossa p r e -
ciosa at t e n ç ã o . 

H a já longos dias, u m d e p u t a d o a p r e -
sen tou á C a m a r a um p r o j e c t o de lei 
r e fo rmando nossa iiiBírucção pr imar ia . 
Approvado o p ro jec to em l" d iscussão, 
loi a t i r ado á pauta p a r a falce: da r lo-
fçar? a proi-ouaijão dos subs íd ios . 

Km v i r t u d e desse pro jec to , a nu*».«, 
ce l eb re inspecção do onsino l icaria r e d u -
zida a q u a t r o inspec to res escolares . 

Ac tua lmente , inspecc ionam as nossas 
escolas dez inspectores , s endo d o n s 
q u e , a inda l iontem. 110 ac tua l r eg imen , 
f o r am demi t t i dos de ca rgos púb l i cos 
q u e occupavam, a brut <h> nerviro publico. 

l ' a r a a n o m e a r ã o «le tacs inspecto-
res lbram m i s t r r a p e n a s e m p e n h o s polí-
t i c o s : dah i , a fa l ta d»; compe tenc ia p ro 
fissioual da maior ia desses luncc iona-
l ios . 

E s s e s cargos <|ue, se fossem d i s p u t a -
dos em concur so prof iss ional , talvez, !,, 
uão fossem p r e e n c h i d o s pelo pessoal 
actual , são u m a ercação d a s fccssôes 
nnno passado . 

E , como s t jn tü recen tes as r e s p e -
ct ivas nomeações , t ambém sfio r ecen -
t e s os e m p e n h o s p a i a q u e se ja a b a f a d o 
o re fer ido p ro jec to , que , a l ui de o« | U | ) l i i r i l a 0 N dopu tado» 
t i a s medidas , t r a / . a a iue«'s~ana re- r o l u t t l i S H à o Olu.m IN 
ducçâo de t e m p o do uppreiadi/.ngem n a | T - , 
Esco la Normal . 

Ao vos o <'oim-eituado )>aladino d«» 
povo prço , a bem dos pob re s e s tudan -
í e s du Nuimnl . vergado h no peso «le 
un- p rog ramma absu rdo , mu le iu l j ie to 
aos sm . d e t M i t a d o n . C m mi* UhiU d*%' 

A SoíMcdadc Nacional de Agr icu l tu-
r a ce lebra hoje uma sessAo Bolemue em 
homenagem ao dr . (!aui]ion da Pa / , sen-
clo orado)* o dr . J o ã o f ieveriano da 
Fonseca Hermes. 

IV 
O pr Antonio «le Almeida ( ' o n - i n , 

l e n t e ' d o (í.vmnasio do SAo i'atilo, «»li 
t eve t r in ta dias »lo licença. 

A Ser ro ta r ia do In t e r io r declarou «i 
f ' amar . i ^ lunie ipal de SautA Cru:', das 
Pa lme i ra s quo, em respoflla ao seu 
officio de T do corrente , deve aque l la 
IMr.nicipalidado jnovidonciíU' no sont i -
!.. .1 - —.» i» .... .» .. pa ra ris 

t r aba lhos de revisuo du a l i s t a m e n t o 

F o r tin t r ansmi t t i das rt (, 'amara d<is j 
d e p u t a d o s as in formações p res t adas i 
pe la í^amara Municipal do K. .1« 
ltio*C 'laro, sobre o recurso in te rpos to > 

A Sr . ,í 'ta!Í.i de Agrieiiltfir. ' pediu á 
da J'a/.<üda q u e para a<-auirlar os ill* 

! t e r r - ch do E lado. pro\id« m iasse n«> 
en t ido <(• não herem \«'|i«1í<1hm ein 

praça im b< mf r j to i iu* «lo lote da liuiia 
«li Ani l ine- . Innen 
fiquem*»«'i, p i - i ' en r 

i l 
n iml« 
1 t el 

An!« 

, no mi 
i n t » a«i 
licÍHiio 
d. M,M I a m 

lo 
lotto n a -
1 til , q u o 

m O 

em geral , a cons t rucção o os 
de es t radas , ponton o edif ícios 
nes ta conformidade , tiiea «erviç»)". i;ão 
rcal isados, indepe iu len ten ien tc de qual-
q u e r o u t r a lei q u e os de t e rmine , «lo 
aecôrdo com o q u e a necess idade, ou 
urgência de cada um del les «lemonstre. 

P o r consequência , e a j j revalecer a 
in te r fe renc ia «lo Congresso nesse as-
sumpto , desde logo se impòi a seguiu 
te p re l iminar :—ou a v e i b a de Obra s 
Publ icas , eiu geral , devo ser app l icada , 
á p roporção q u e o (Jongresso fôr d is -
c r im inando os serv iços «pio t e n h a m d e 
onera i a, e, nessa h.ypothese, o gover-
no sc abs te rá de auc tor i sa r «juaesípier 
despesas , sem q u e prece«la a lei es])n-
cial p a r a cada caso, ou devo-se «'onti-
n u a r na pra t ica a te aqui seguiua, e, 
então, não t«*iiLjji/.ão «le d e c r e -
tos legis lat ivos que , sem a.MFcrionftrein j P e i t o r a l dtupielle muuic i ; o. 
q u a l q u e r i iupor tane ia áquc l la cons igna # 
ção, dão ao governo u m a auetoi isaçfio 
do q u e el le já «lispõi. Não é de seguir-
se o p r imei ro alvi t re , pois o conhec i -
m e n t o q u e <i Congresso t em d a neces-
s idade de q u a l q u e r ob ra não podo evi-
ta r q u e en t re a d i scussão e a execu-
ção da lei respect iva se dê a l te ração 
nos p reços «los mate r i aes , sa lár ios etc.; 
a qua l , t o rnando def ic ien te o orçamen-
to votado , impossibi l i ta , como por ve-
7.es tem »« onteciilo, a obed ienc ia á dis 

)r}' | posição legal, accresceiulo a inda q u e 
iia casos u rgen tes «pio não pe rmi t tom 
«is de longas iuhere i i tcs aos co rpos de-
l i b í i a t i v o s . 

D« accôrdo com es te modo de v r r , 
a inda ha pouco foi approvad«» pela 

u ui pa rece r da 
Publ icas , sob li. 

lo IHÍW, relat ivinneii te a \ ai ias 
obrftH em es t rmlas «lo 

j i b a t u b a . 
Não sendo possível in formar sobr« a 

convenieticia e u t i l idade «las o b r a s 
cotia)autos «los p n i j e c t o s «pie a r -mpa-
nluiui os vossos orneio» eitadov, mmii 
es tudos p re l imina res e o r^an isavuo d e 
orçameutofi , «» govrrtu» limita-k«- a • ui» 
in« t t e r ao exame «lo H«'iia<l«i as f «»nd«'-
raçOrx de^ t r olt ír io, a g u a f d a a «o li» 
lieraçúo que t«r tonia«la, p a i a provi-
denciai ' n respe i to Kaielo iVau. 
ui«la»ie.- . I//< <fo UhhIh • 

Um bandido 
P L f t N O O E F U G A ? 

0 CEIVlINttSO I KAM ISí t> AMIMlOVIO 

1'eferimos em nossa edição de sal • 
bado passado, sob a ép ig raphe I n in.L 
tlido, «pio o famigerado Fraueisco Am-
brósio, auc tor de diversos c r imes re-
vol tantes c já conheciílos «lo juiblico, 
en t re os «puies <j d«. hav«xr t en tado con-
t ra a vida de um seu patr ício de nome 
Antonio l iato, Jerindo-o com uni tiro 
de r«'vol ver e obrigando-o depois a ns-
s ignar uma declaração de suici«li<>, ti-
vera, no «lia lN» do corrente , largo en-
sejo «lo fugir de S. Paulo, e «ju«í isso 
não ii/.era ponplü com certe/.a... não 
qui/. . 

inscrevemos nos.-a oeeasião : 
•Honten», ao meio diu, Ambro / 

levado ao Po rum, afim «le, p e r a n t e 
juiz. dr. i ' l emen t ino de S e u / a e i 'usir 
ass is t i r inqui r ição 

iiavarin, o u t r o tanto; a da P e n h a , a d o 
C u n i b u e y . . . Santo JDous !— lia mais la 
b r i cas *I«; cerveja em S. Paulo , do quo 
es i rol las no «íco 1 E todo esso liquido» 
embar r i l ado e engar rafado , é consumi-
d o em g r a n d o par te na capital: nas fa-
br icas , pe los própr ios operários; no 
E h W a d o , no Progredior , no »Schortz» | 

! nos bo tequ ins do todo género, pelos 
: mi lhares dos adoradores de Z e r r e n u c r , 
, iiiilow, Nascimento e S lupakof í ! 

Depois d a agua- «li/, o l avrador—a 
I melhor b e b i d a que Deus poz no ii iuu-
I «lo «' o eafd. 

! Depois d a a g u a ? Mas a agua será 
r ea lmen te l/òa bebida , pa ra se r melhor ? 

I Kstá ahi unia ques tão m u i t o «loba-
i tiihi. 

r. 

Serve 
nossa c 
os «pio p r o d 
os contrários. 

r a r a a la vag' 
sa. «la nossa 
pro«-! ».'nam ! 

porém, 

Til «lo 
roupa , 

sua 

coipo, «líl 
—aflirmam 
ut i l idade ; 

.1 
«I«. lenti-moilliiiH il i 1 

repl icam fpln n 
i ;n'iio encolhido por «ien 
i pr imeira geração huiitu-

|,ri,'M'hhii c u «|ii(, i'. e,'..,. n «(«lai !'..« it.li , 
da para a proxiuut terça-teir.i . 

De volla p .üa a i ' ade ia , não Kiilie-
iiiüh «'»in i n i i i,liment.» de «iileni Aii;-
l.r««.-.;«. toi a • Mi'nviil» (Inini le . em car 

il''" «1«' prava e aeiimpanliiido il«* iilumis 
K»li1a«l».s d " p»liei:i it'li jautou 11 « !'<'* 

j t au ran t «lo t'e:-a: in» de tal, l'»i «leji,, . 
, , , . li rim J~> d«. Mure», á «'asa d» noK «« iiiii p o r alglllin m,iu.e.|.eH, contra a l e , | , „ , , , , „ „ , „ , , M i i ; „ , .,.. „„, , , . ... ,|j 

inunii:ipal n. -M, de I» <lu jiuilio « ! < • 
Isü.l, 

1 ti1 l'l lllii'ise» M i lull ' 
i ri|(iil á rua < .'iietaii» 
I «m .a em ipio l'e.si«!«1 

oinle 
Cinto » «1«' 
na ainiinte, à r> 

ali i m. «le:ii»r.ii;«l" |. 

le.'iia lui «i y 
p a r a Ilmtal 
un. 

! 'i:'.<*in « i .le si' ; vo tanihem para lic-
11«11' mas «pi' in a innere deve l'azel-o 
«•nui euida«l». )iil'ijuo «-lia 6. lia opi* 
nia» «I» illustr«1 dr . H e n r i q u e Kill«, uni 
p«>i|eroKi» \ «-liii-id» «le leicroliio*. 

Va», aili ' i i t i indo m e , m o q u e esso li 
<jiii.l>> i 

vroH d e p ro tes tos «lo letra*, a lém df> 
mesmo a t raso , imo t e n d o nido t rasla-
dado« os i n s t rumen tos de protes tos , 
estão em pa r to viciados polua referen-
cias fe i tas pe lo se rven tuá r io Chr i s t i ano 
f lu i ina rãcs u fs. «la l ivros nem rubr ica-
das: dos processos f indos não es tão 
lavrados teif l ios e actos, bem como i u 
netas d o .fur.v.. 

•IACAREIIY 
^ f o n s t a n fiihiih' r jne o agen te d o 

Corre io local jiocliu e*oncrai;ão do t e u 
cargo. 

—Heftuiu, n L'.", p a r a S. Jó»«' dos 
• .'ampos, o n d e vni p res id i r n sessão d o 
•Jitr.v, o «lr. Antonio «le Kouza Btymii , 
juiz do D i r e i t o da comarca . 

( Jon t rae tou . 'asanicnlo o st*. F r a u -
eiseo Katles Mal ta com a sra. d . Mar ia 
Osoi ia «le S iquei ra , l i l hmlo sr . fgnac io 
l t o d r i g u e s d e S ique i ra . 

—Kst iveraui mui to anima«.lo.s os fes« 
t " jos do S. J o i o . 

Komm eoiieediilos «|,inre<it,i d i s s d 
licença n» «lr. Au^ i , 11 i 1V-. I'ii 'lic 
co, inspector sani tár io . 

Frti.'aineutiis s»lii-itii'|i'S jielo sr . 
r r e t a r i » «I» Intcri») 

De r. I "S-7 |» . n .1 A m w t l t c «V « 
De ïM» ïw. . nil . mesmos; 
I «o 1.". Stl'i , ili'S liu -III is, 
De I7iis.',««'. a i l i \ i i -»s lorne 

< '.iiiioini... 
Vital t;ni~M. 

ih 

i.i.-i 

n iuuie .p iu d» j , , , ; v n i „ n . i » .1.' 
D e ao «Ir 

P..I d . i. 
I ' l 'oi t . i ^ 
t i i n t u ilia 

f f » pura ii 

ihi » i« i ii.. i ii. • at » 
, pi .tnxl'i proíba. , ' . i 
«1 i j /» ar.ifei ' l 

•In leliiii.»»« !..«. «1» i 
. « «In , m du ilM11 ii J 

le A 
i, pul 

pu ru 

I'iratiiiiiii'.a 
I'spav'i «le t res ipmi ' i «1" Ii » .», 

! la.iii-ii,«' ' f, li»tc-B" «mi«' » tMiel' 
1 i«:i 'Ml'-a ilao p.r.i an i l I'.i.Ti to i l 
| «lit m a t ' a e ' a n o I ' lut», p«n' oleic 
I b lent» p»dia ter tueiil«»' 
I Depo i s tie //•»»»• «iiirniit. t». lo esse 
j»s.p«>; i «I«' ti'ii;].», ill , »is il" Ii i . i r jail 

(»«hi ii» Mere»«lo. »«• t ,' «l.id» uiiiii» 
| Millas <• ile ti r t i ' l» I«» . ,u ent n vistii 

eo,n a in«inn:.-. t'< • t «1«' n e w .i,,.» •./ii-c,.-
tr, n h ii h ' ]•!•>• ' . e<ifidn .'iil<i pa ia a 
I a. « ia 

Hnllllttlliill ll ' . littlu «pie us | ,-i .tM 
uli.mi,ii \ m ' i i o s . h i lumnti 

liuniiios ass im r-1. 
i'Urli til <. 
•..».- Il,« 

V « r «is ii - .m 
«lejtois d 
I. iiii'l«.' I 

a «-.'.in. », I,a 
(t t d f i -

/•:«?«./.. ». » 
Ileir, i , ' » 
amU » «pie 

iui'tilur, q u e l'a/, mo-
seja unia boa behi-hi' 

i ; onde tie, 
o 

i 

I'll' 'h 

uqsi .p:e n i 
•qui l l« 
t i » p iv .n 
i'Uiupi i|i«le 
fi i ii..p i I 
In 

O «Ii 

»t.M« 

f, f i l » 
A. ' . i 

qtt 

«r t i 

nltiir», i 
U I line 
C«tii.lo. i 
i . n i . s l t l ... 

,i| A'i lui 
1er« i» • 
non» d o 

«lliil'Jl.d.i 
l illlf lll», 
«n*. 4..S 
* l i m * 

, .Us I t . 

\ * l i , lu «lu 
Inr*. vén Sri 
«piunlM-
< 'ollitl 'e* 
B J'J • I»« 
uvmit'U. 

d i 

il» 
.i i i 

i d i r , 

i r i r t s r U 
'd i tadas 
.-.Vhi, a I 
ll<<l s» Hie.Ki 
• l o i 4 o Ins t i l l'« 

lii'itl* 
S . I j iu i l l t . s 
«Im Mu,ii . 

\< «i 

D n i | » . . .i h . . i f t u i i » i« r . 
foi » d< |.,i.'!i» i-it,nil«i • r f , f i 
I» .1.* .Ii.ihi I M s v p i l . p - . ' iu i i ' . 
•ti"itii .1«. I r a r » | .ar« |W|i ihh-h' -
I«. il' t. lifts ||MT I il.Mil' MU l.li. 
I ..iiul di l i i t i . i i í . 
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tnluli iU.l" «1 
I n qilmi'l I ill 

S.VM1IC, i!7 
l ' a i e s lavados não t«'in p re fe reue in 

sobre os cafés de te r re i ros , a não ser 
tinos e do c l r azulada, «pie podoui 
o b t e r IWt'iO e líiiiKi ac ima «In base. 

D m e r c a d o munteve-se liojn I raco. 
Vende i a n i s o 'J.'KMJ saccas, à bas» 

de lisilnn. 
K n ' r a r a n i iL'.HÎti saecas. 
Desde o «lui p» «lo «'ori'finte, .IÛ0. 
Desile I «1e julho «lo I W , ê.õ » 
Stoi-k. • JJ.VMI, 
S a h i d a j p.,ira a E u r o p a , l t ' ! 7..í. 
Kahi ' las p i-a os 10sl.idos-Líii«t<)», 

DU.J - l . 
Sal i jdus p a r a o I!i», 1.11». 
- - l uiú embarcado l ioutcnj , 1'J.SU sao» 

eus. 
- fVf,'. li ildca lo hoje , com d o s t l o • 

esta ' ' idft ' te: 
Nu l ' s , l l , s l i . . , Jo. il't 
Na Horocahaiut . . . l.O.Vl 
No < unipo l . iuqio . -17-
N i Ura/. 1*4 
Xo T ' a ry . . . . . 771 

T»t»l . . 1 l.l 7". 
—f af. ; «1' sp.i -linl.i hoje na Mesa 

d» ll.iiidas .' i.s_í saceas. 
- 1'uiita | a i a u -. mana próxima, il- 'l. 

1 'hmis i i i .b-spavlios .1« c.i, h o j e ' 
f i » . i / . Mat n a < . . . , <i í M f ú m t 
Knh ' i i i i i i v r . i i i t i r . , , '.':!Kt'i».-sHi 
1«. XV. 1.1)11«.r I J-
A | . i n i . » I I 
K r i - li" A i ' . . . . • . N I M I ' 

—fa iu l i i» 
II 111' !-»•:. Ill lï 'li ' l ll»j. ' e. l ' , tv\ l"im 

S' I s sus «b- i l|.,-2 pfiiu «ï l ançar , i • 
N M i-. p a r s o i l l i n l s r . 
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A q u e s t i o d o noTO M N t d o , ab ra* —O» taga los , s e g a n d o o 
d e s aneamen to o ou t ra» m o d i d u nr - paoho, esti le couceu t r sdo» e m P m u -
pcn te s s e r i o ob jeo to d t p r o í i i u a iaon- pangn, o n d o bo p r e p a r a m p n a M e n -
sagem. , teneia . 

— O sr. E p i t á c i o Pessoa , min i s t ro d o — 
I n t e r i o r , vis i tou h o j e a E s c o l a P o l y - n k w - y o k k , 2T 
tcc lmica , «lii d e m o r a n d o se po lo e spa . ClieRsm noticia» d o q u e tarr iTel i n -
«o d o um,i h o r a j cend io d e s t r u i u o vapo r 1 Viu-nee, cm 

bo jo o ba ronccn .i. T a u . v iagem ,>ara L ive rpoo l , 
unv . O en te r ro real isa-so .Imaol. n á s ! A t r i p u l a r ã o consegu ia salvar-so. 
!' í ioras , salmnlo pura c. ceni i tor io de S . ' - F u u d m i - s e u m a i m p o r t a n t e «ocieda-
Ju-lo I3ii| tistii t m ' ' r e n ' o n » r o l n ° a d q u i r i r 

" - © » ' a d i t a d o s d» p r o ' . ™ , . » j n b i - eoucessões pnra a a b e r t u r a do aaunes 
ladft d . l i n d o u » M a r q u e s r eco r re ram •>•>» is t lmios do I W m á o Teliunii lo-

pnii» o Snpre iuo T r i b u n a l d o d e s p a c h o , ' H ' 1 " 
d • Cfl r i» i e Appellaefto. u s a n d o do d i - I bkbna , 27 
rei lo fluo Ilio <5 conced ido pe lo lial/cae-1 Acaba do fal lecer o i l lns t re jur iscon-

r j a i . Bulto Weibe l , auc to r do iuiporti iulos 
— Kcg i s l r ando n mor to d o infel iz Co- t r a b a l h o s cr iminues. 

l ü i a n o Rufino, npanl iado ho je pe lo 
tre m na cancolla chi P r a i a F o r m o s a , a 

HOSUtiONO, 27 
Telcfvrammas vindo« de Munilla no-

i m p r e n s » dep lo r a os f r equen to* dosas - ' «o iam h a v e r chegado ulli o p r i m e i r o 
Ire«, ped indo p rov idenc ias 

— i^stií marcado pa ra o p rox imo d o -
m i n g o o terce i ro concer to d o m a e s t r o 
t i iuí-St icus. 

m o , 27 
("ai, ura. 
1 ; csiiloiiciii do :.r. .Tuüo Baulos. 
l ' iosonles IM i.rs. depu tados , é abe r t a 

Il essão. 
\ : t liora do expedien te , sSo l idos d i -
,-o;. ollicios enviados pe lo »Senado o 

um í o i u c i i m o n t o da Mun ic ipa l idade l ' p s . c " l ° ob jec t ivo ó p le i tea r a canon 
] a ra a mia i n s t a l a ç ã o no palácio do m l ' i l n i m e n t o i u • ^m^i í . c s i n t e n . « . 

consu l l iespnnhol. 

KAi'Oi i:s, 27 
Um terr ível fu racão desc i . - ideou-se 

sobre osta c idade, rausa in lo enormes 
estrn/ços. 

P o r c inquan t e mio se veri lr .u se ha 
viet iniaa a l amen ta r 

I,oN!'t;V's, 27 
Foi ho je Inaugurado i ie - l i 

um congresso internacioni i ! das nitillie-

Jns t iv» . 
0 m. Herejo apresen ta u m pro jec to 

d ' ' r i I»toiunindo os co rpos de mur i -
ni . i .os nix ion nés. 

1 sr F d u a r d o l iamos m a n d a á mesa 
n I il I o p ro jec to sobre a reorgiuii t i -
^ « t i , Hupremo M l i m nul. 

I in out ro <5 nprosen tado pelo sr . 
H e n ilia do Sá, quo auctoris,! a 
l , . iliiiissHO dos operá r ios desped idos 
li AI celiacs de M a r i n h a . 

J ni Ktfi i ida, o sr , I ,u iz Adolpho i c -
( ' l' que o p ro jec to .sobre o r e s t a t e d o 
p 11-iL'oedu \ o l i o á re peet iva m m -
l uj, I t ' l j u re je i tado, 

i . :.ei . ovado li I , e d i t o d e '•<) cou tos 
I a u ..cu.li t i ü o r a y i o do IV cen tena 
i in, 

II m. La:ho»« L i m a pu . te» t» , rcq 'Kf. 
i ' y v u i i k ' i i . i o , o q u e 6 a | -provad« 
I voto«, contra ."aï. 

«• m I n n ! « Ilaui"* im,t ier «pie volto 
\< I l u t i j u a i n d i c a ^ j o d o «r. Angu* 
t Mm tc r . 'V 'o «ubio a re fo rma do t e -
I I • nto iu tc ruo . 

- naAo. 
V ' («Kit«, «• *r, l l " "a * t-ilva. 
< ' i n j a i c e i .no 'it »in, a«i,a4ori>>. 
C1 ' * I 'Miciilii h»! vem iiiq ortalii ia. 
« I l Miou I m d U c n . v á o o |»r"i«* 

r < i c I flu»' I" il.u f i i | \ « par«*« 
i . t a Mipiida. o m. I ' u e * l ' i i n i i a 

I-, > »«i t» uaM « u end* .iucl< ii .^iidii a 

ciL'iiues. 

niiKsi, 27 
I 'm g r u p o do a imrch i s t a i inpii resi-

ilcntcs. p r n m o v f u luqe uma g r a n d e 
liianifostaqno d u r a n t e a qua) foram da-
dos vi vu I a Urevfii* e. morra» no exot -
, ut, , 

A policia fo lc r i e i i i inilnodnlinullte. 
d i s p e r s a n d o ns miinilestant ' is . 

nr.NM i. •/'! 
C'liogou hoje u es ta e id i i lo o sr. Ma* 

tliiau Drey fus , irm.io do o«c\i l»i | .> da 
illin d i Diutio, q u e v m a "i.-,'.n uo jiil-
g a m e n t o dc do. 

O Comitr Call.'-ll/lil' ptllilicotl llljd 11111 
Di*nili»*to oui favor d i l o u s i ' i d o pro* 
c e s . o l i i o j r fu i 

H4I>«III, 27 
O *r I HilveU, pi c i l l e n t » i l " Mild* 

le i io , «leclaia apo ia r a l e v i n i do p ro -
I ' v ' so tua t au i adu lia câicu d e .1 rihio» 
Ci n t ra o* anaic l i i ,ta* ugora «iicar> 
re. a d j , ein MoU'jUicli. 

M* A«,rin, 27 
l i e tes«* aulaule'i p i a H l l a l ia o «r 

M ui i'|im Me Mm r MU, gov, r i h o da 
i louia Ki.itliri a . 

«•Mai f r4« ra l — P e l o s 
agna t e s g a n e s O r i a o n i à Coalho fo-
ram b o n t e a i pugna a o a r . Aalo i i io Can 
dido d e Camu> ; o, ool leelor das Bendus 
e m Amparo , o i to quiaqKageximoa, na 
i inpor taneia d e HO com o i d e réia do 
premio d e 600 contos q u e ennbe no n 
I7I4Ü da lo ter ia da oupital federal , 
ox t rah ida em 21 do cor ren te . 

P r » f u l t u r u - A d i rec to r ia ilo Serviço 
Siuiitnrio foi eon^i lut i l i nobre a con-
venieneia , «mi não, de sor conced ida a 
l icença r e q u e r i d a p o r ,losó V. J iegrossi 
paru es tabe lecer uniu phurmuciu á rim 
Visconde do ll io l l raueo. 

—Forum deteimiiiuiioii os seguinter, pn 
gainentiiB: 

De 47SKN1, n J o s é .Touquim do F re i -
tas; lio 22!>$04l, a ltoooo itien/.i, de 
,'Ms$7õõ, uo mesmo. 

Correio—listn repar t ição oxpede ina-
las, pe lo p a q u e t e Alrraiiftriii, p a r a Cía-
iinni,'U, lgua j ie , 1'uraniiguá, Des te r ro , 
I tnjal iy o S. Francisco, r e c e b e n d o ob-
jectos paru reg i s t ra r a té ás li hora.i «In 
(atilo, ca r t a s e impressos , a té ás In ho-
i«.is da no i te de ho je , 

lix|ieilientc do l t lspailo—Tara a i a ro-
chiu ile I tapcecr icn , a favor do Amaro 
Mendes tio Andrade o 1'aulinn i lorn io-
negildn de Andriiile. 

I'llril a mesma parochin, a favor ile 
Antonio 1'ircs e Izaliol Maria daa D o -
res 

Pa ra o lira/., a favor do Manoel Ho-
d r igues Siinclieu c l ,usarii to Aiigehi. 

1'ura 1'iriicieaba, a t a \ o r de Anton io 
J Ainiihn da »Silva e Maria 1 'ngracia de 

Je sus . 
ciipiiiil 1'arn 'i foiiRolaçiío, a fnvor d e Ailriiino 

' Mat leneci o Cei.ina Masc.ti 
Por ta r i a ann?xi in ' 'o Kspii i to San to 

d " T u r v o a e.-lnl:i d " ptii'oelio ilo S 
Pau lo dos Ai.udos. 

— Provisão paru ce lebração de umn 
ínissii na capel ls da fn'/.endu de Pedro 
Hettolo, t regnez da parocii ia do I'.ibei-
rãoy.inhn. 

Provi ,.io de fubr iquoi ro da f g r e j a 
do (Íleo, a lavor do m a j o r ü l y u i p i u 
Uragu. 

1 or la r ia nonioninlo o pad re An ton io 
P i res ( i i i i n e l r o viíjurio da I 'arl i iru 

In ' soearrc i i i i i lur—nni i ie i i i a none , o 
inspec tor de vehieiilos, n ia jnr ,losi'' An 
tonio Mangini , p rendeu na FslaçTto da 
I j i i / , e lea a p r e s e n t a r na (V id ra i An-
il r i a lions, «pie se in t i tu lava esr regnd ' - r , 
spin es la r inimido da coiopeti ' i i lo li-
cença . 

Di ' taslre Quniulo honteiu á noi te 
passava pelo run f o r m o , , i , o i ta l iano 
l'Yac''i«cip Coimo, morador á l".i i Mn-
p>r Di" ; o. foi a t r o p e l a d o e ap.inlnido 
por ih» t i lbury , quo o c o n f u n d i u eni 
divcri>:iH par tes iln c i p o . 

Mt-tli'-on-se nu Contra i . 

da p a r . 
• • li. ni» 

• 1.1 

v| I t to .« , 
»r »• up 

i| ani l 

a v « i i « o n 
O i lcputadll K i l i a n 

I Cal o»; ' anks i a f i m \ | , 
I' I ns'llll e II)* itll ldn 

I Hill a r r ai, pi i n l r . 
j l ' i s i :«t , 11 ' M 
I l im -a. 4 i Heu ,i I 

l l l i x - r o , I n d i - i i i t 

n - r g h i al i . 
c r u , q u e II. 

e I n t ) nnr 
l i u t l f a I I 

, r i, 'e„.la, « 

•M fse 'ns ilr Vtii ' l e n d o assumi lo a 
delogiM 1.1 il«1 i «ili i i «le VIli o c'ipi 
l i o \ n t o n i o d o C K I I I I O Kraue l, r egres 
son honteiii «1 .- i < " lade . a ' onitMiiilia< 
pn do ene i i i áo \ ' • b a n o Ani i ra i , o dl 
11,'vniililt IVireliat. I " d e l e g a i o Uli 
»Idar. 

J'itfii Po r ealarcèii jop ind n p»rta, 
foram piww»- l inule u. ti rua l'> c:ivu 

i \ . o» iialiaunn Angelo ( t ' d l i c r , 
»lo.'i 11 T o ' o t i 

r<irMIM 
nie ie ie l I' 

I', ! . . Imro d i 
.i dccrrlsil.» h 

Aiii"tiio I s id i i e 
. i l m i,- ill 
l lan! « 'a i d " ., .le 

J a r « Allels 
s e » III Ile lo IUI 
H úmero leual d*' 
li . l a i i4w -ort 

V c 
I .lo 
M, II" 

I • vsra eon 
a f ill, nein il 
e n d " iKMii«* I* 
O I lo'jlia i l 

ill 
tiilAiii 
ll poi 

pi i kIim 
da u n 

W b n u M e J i s t i c f t 

M a d l b a l f i e « e ae tee de 27 ie J a a b e 
* 1»»» 

EwHIV^n OOKÇAI.VKS 

Beeiirae eriinr 

N. 1050. C e j i i r ú — P a r t e s — O Jui / .o e 
Pauoore C a e t a n o e ou t ro , I te lator , o al 
M. Cobur, t 

i 
Apjiclhuão crime 

N. 1606. C a p i t a l — P a r t e s —A J u s t i ç a e 
Marosqi ie Cliihtavo o outro , l io iu tor , o 

. Tolodo. 
"-Í 

Carta trjrtemimhal 
.a . 

N- 60 . ' i ' auba t é—Par t e s—Dr . O a l v ã * 
Aldann V. l j o h i f ' d a Camara Deni o ,1o 
se Alber to d a f-ttlvn l te is I te lator , o sr. 
51. Cestir. 

'Agr/invo 

N'. I 7n. Capi ta l—Par tes—Col . Anto-
nio l ' r oos t l îodovall io e l ieiiodioto t i . 
de Mon ta I .acenli i . Itolutor, o sr. T o -
ledo 

Ajipt'ftfiçô''8 riveit 

N. 2202. . I i indiahy—Parles—Anlt .n io 
Afionso île Ol ivei ra l 'ngiindos e ou l ros 
e J o a q u i m Folis l ioi to (I. C o u d r a . Ilc-
iator, o s r . Arrndn 

N . 22ii". ISoenins- Pa r l e s—Manoe l de 
l ' r e i i in Novnou o J o ã o 11. do i re i tas 
Novata , l lch i tur , o «r. <>• l i ibe i ro . 

K. 221 In. C i]j|tal — P a r l e s — D r . Fui / , 
de C„ inargo ?.l«llo o d. Maria Idal ina 
de (Uivc i ra . l i i ln to r , o sr. P . l-iuia. 

l ' .iiiiVAo nu. M a h q i t s 

Itrciirtok rvimcit 

N' 101«. S, llit.i do Para í so ParleB 
O . lu i / i e Anacle to N. Torra . Ilela-

tor . o sr. P. F in is . 
IiH'.i. Capi ta l - Partes—A Im.ti ia 

e l iafacl Mumioçi o outros, i tolator , o 
il'. < iodo\ . ^ 

Aj'jirlhirlo rrimt 

h! ir.uT Ti, té i— •*- « — i - . - • 
len«'diclo da Si lveira lli»lator, o sr. 

A i i ndu 
Atj'jvnvn 

N P*7I. Ja lu i — Par l e s l> lïi i iliu 
A. l 'a l l iai , s ilo AnnU'iil e d r J o r g e Ner 
tbuney. r i t e la tor , o sr. Ar ruda . 

Ajifx'ii'i "i. «".«.'i 
N î ' î j i Capital-- Par les J u l i o C i a a r 

' la «'n l i n Ai-gciaeiio Maçónica II c 
C a i i d a d " I te 'a lor , «t sr. Ssldanlm 

N. •î;MI, Mo' .v d .n C r u / e s Pa r l e s 
Jcst i ini i Ataria île C o n c o i ç i j e .loão 
J o s é d e Morue-i 'e sua luiillier l le la tor , 
O sr Tohnlo 

N . ;"ji l. TniiLiiW Par t e s D Anna 
Fmi l ia île Abien ( nstfllio e Jofo» Pe -
re i ra da C o l l r a g a . I telator, o sr 
•Saraiva 

O a M inliaAa ' < ' , p n q u i e l o 
.lo le i . ; K ,1'li'lo lent SI M'Iocilliei 11.1 d ' i l " 
m nado h'•//. / T,, lio III! ; " du M u e 
ricordni n t. pr< MMi-'-arani-non coin uni 
• t". " i jo v rritf-i'i, i ',«;'. ti lien p i tuc to lui 
t tc i ln 

A "1. eeiiioa 

Beee q r a a a l h i c a »• i l i i i i i , A rme 
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DECLARAÇÕES COVVERCiiES 
A< 

••»Mipuio Junior & C. communicant a 
i - .u |int;ft o its denials, cnra quoin lam 

ar ai'yoes, qno lie.-tti da t a muriarnm 
• i e-laboleelmonto do I on va . |>..ro<4In-

i i. i ciah a.'s ila run t io : i ' r a t Carnei ro 
i y , pur» a m » Co:oi.ol Moruira Cotnr 

H i e fca M k qa«4a 4 r r a b r i U 

i l i H i < t i t s 
Uteni o BeisUuradoi Au « '-«Ml» u» . 
«4 Bcaciota, 
H.vRipne de 

appittvailo pnt.i Junta 
8. I aulo; vidro ft*. \ 

» •nda OBI Ioda:, a bua:, ptmrniaeias 
oatttb du perfumai*, s; deposito: it ium du 
l ' . i lacio, 1—K. I a no . 

Ahi 
Espiuila A u e r i e a u n 
.1 matricula pain iiov .< I' 111-(antiga 8. lluii o>, i ndo c p. ram ! 

tiPMM ront'B' ?a o protecçfiu quo pern- 11 " l l J s do (or iento , no «scrip: 
; 0 I'k B t ill (li: p «xado . 

t?. limito. 3'l de .junho do 1KÜÜ. It—2 

S E C Ç Ã O L I V R E 
A Imfnto 4 ' a f i i a & cidado de 

BrtÜM 
0 »1 r A r t h u r E d u a r i l o cIob SautoR, in-

'i m l c u t e mnnio ipul c idado do 
l!r»M»P otc. 
r ; . , ; o sabtir nos quo o pvostmto cdi -

t I do c o n c o n r . n r m v i r e m q u e , em 
\ wulo. d:i auelor isaçf io dn C'ntnara Mii-
'..« i|i;»l des ta c i d a d e do l í ró ta« , a cham-

• - m (îonoovreneiu, ix-k» p razo d e rtu 
, i•. :i con ta r da d a t a des te , as o b r a s 

1 . ia o abas t ec imen to do agua des t a 
' J e , cons tando : 

O b r a s do d r e n a g e m c r e p r e s a no 
Jirni.'incial; 

/ liinhit a d d n c t o r a e rosoiTatorio; 
Distribuiçrif) na c idade . 

As p lantas , d e s e n h o s r oj-cüinontoR 
jvhi t ivos ás obras , í lcam ú d ispos ição 
ilos concor ren tes , nu S e c r e t a r i a da C'a-
lu.vra, on«.le serão ío rnocu la s as ex))ii-
< :i cs sobre de ta lhes , q u a l i d a d e do 
mutcr ia l o ou t r a s <pio s e j a m p e r t i n e n -
te ás mesmas o b r a s . 

As propos tas p o d e m se r fei ias p a r a 
a lot . i i idade das o b r a s ou , «e])arada-
inc nte, ] a ra c ada u m a dus secçóes 

r io rto Kxinrii . i t j , à rua d o R. J o io, 
VM, da« 11 jW 2 Imias. 

lti abrojUÄo ais aulas no i'l i a do 
lho p. f.* 

A ( ' a m a r a rese rva se o d i re i to d e 
<ori!í"»nr os canos de f e r r o <juo forem 
iK-. essar ios , l»ein como o c i m e n t o o t i -
jolos se convier . 

A f ' amara não se obi i^a a aece i t a r 
i i . roposta mais bara ta , pois , ou t ro ou-

tro . nerão mot ivos d e profei;«ucia, não 
.sóme.nlo o p reço mais ba ixo , como 
tambf .m a i d o n e i d a d e d o p r o p o n e n t e 
v c» n u m e r o de l e t r as d o e m p r é s t i m o 
m u n i c i p a l que o mesmo acce i ta r como 
p a r l e do f i l a m e n t o . 

A p i ^ p u ^aa deve rão ser c se r ip las 
(•oi)! rler«*/«.. sem b o r r a d o r a s ou e m e n -
• í r o n t e r .'is condiçòi s da proj>o »tu, 
i ]'[ |.í;'/.o pn ra conc lusão «bis 
•'•"a . o i• o) ic a n idene ia <lo p ro 

t o :1 'r-, <h.-\ctido : cr e n t r e g u e na Se» 
da t a m a r a , d e v i d a m e n t e fe-

. • e IneradaK. a n t e s de expirai ' o 
o : « te < s t i pu lado . 

< 1 rof-onenten, ao aj>ref»entarem ns 
i •.' t a v, de ver Ao t a m b é m exhi-

i . .b< - «Ino p rovem l i a \ e r d e p o - . 
) ; r r o c u r a t i o r i a da C i A i f i a , 

»'> ítu con to d e réi«. aei tdo a j 
' • ii.entf' p ira a fecçfi 

« mH- d r r'M p a r a cniU ih 

.1 

L A U R A • I S A U R A 
OUio-mu a mli i lav'io du doclarar iju . 

minliiis flllian I ,auia « h a u r a , tonilo .-ido 
acconininttldau do forte oociuoliii'h", que 
ru. isliu (liirantn dons niuüo« a todo.i o 
runiudiOí. rocuitailo», Honram «»n^ l . -u . 
nient.. roslnliolooidiiK ont poueos dia • eoai 
o u: o lio reitoral il, Cambar,i, du Hoaaa 
Soa i t« . 

MAJOR .losii I'nmiitA Caiinkiiiu 
Firnm l'eoonliooit.i. ) 

H H to, mptoialtote a a t fermidada dos palaitaa. 
i'ara os tUror tenho fumpre indinado 

coai adiniravui ii>íi|||tiido lis 1'ihtlas ferru-
'íttiiittiu do dr. Iluitiüulliianii. 

Som evcep^àu, tontio tido muito folli, 
eiirnnilo todo ou piiok novos, uomotain-
I IOII I piuloiifriinilu com l.eiu u>tar a vida 
!ii(|tlol!o.< já peniidob. 

líuuiu.v-Ailu.', ;) du M tonibro ilu 1 S ! ) 7 . 

L)u. H. Sakmknto 

O.Terucu au diu b i du rava pu ra i-nii-
f « o ; par» v^r « lAitar na wtaeHo d.. 
I.orno 'Iniba PauUsta); para In:, rm.tr, 
com o «r. Cool lio, ftciçeuian nn o ta-
çáo. Beirão do ijiUi l 'aulu para a io 
rórida et1 ay .lo ho dia ^H do purroutu. 

fina Cordova, W-G. 

A' v Pi 

! 

: 
na 

ela .'ui toiias an drogarias opl iar 
»»•ia.- -Vidro, il$. 

liupu.-itu: uuba Lubro, Iriulio & Moiio. 
-Ian.) 

M n lia mata pnraRlta« 

Todo,- os ijiio llzor. ni iibo ilo-te vnrda-
"iro e.pociliuo Ktgl : i.n ior do Ciibollo 
• • liapletPl fieneiut i .•:- ü» iicmptuB de.s-
i ni*»l • tia, \ i d ' o r>$. A' vunda em tu-
a. a , boas piiaruiaei».. o uat-ai: de per-
nrina: ' ; i1: ]ichí lo: rua do l 'a 'a"io, I — 

I «'a.ilo. i r*—1. . . 

a a / í c c / f ? 
1(4 i r . • • aisimilavct i 

Pfti^ninçòaa >itli>upti.'as| 
ciejflcdas pr.: i ciliar i**! 

' d a j 
^rk«uiciiuir.;ç7«uci4tuu d'Elu,riiii| 

tl«po«il irios om S. Paulo ' 
i . A M A R A N T E & C". 

sieiile e^b^tis ü 

f r J i a de 
risä, Ê:ïî 

ar, dôr 
toda a 

F e k a , loss«, dàr no 

ds cafccça que o f a z i a gritar 
parte, dia e nsite 5 falta tie ap-

itos braços • n a s p e r a i s . 

C'oii>|UIiI.Ih 1'iiiilifln de Mas Ferron« 
Fluviais 

Fa/ - su p'il.li"0 que, leiulo-<o pxlraviaío 
of títulos rias acções piimitivaf dp núme-
ros |:,.«:IK a 1:1.917. 4il.2-.il. o «7.6r*l a 
07.504, ruprcspiiiauilo (|II|I1ZU aeçíip!-, pir-
tenrentos á pkiiih. rn. d. I'rnnri.-rn Xa-
vi"r da Silveira, llie : ('l á expedido not o 
titulo, puladossessei i t f t mm- uvmv hhuiu.-
cia, : em r clania.'âo. 

tí. l'aulu, 17 du maio do 1809. 
Anoi.1'110 ArousTO P i n t o 

Cliofu do e. rriptorio rentrai 

julgando seus qsie eHa n i o so salvasse m a i s ! 
Hoje é emprega fo âsylo do Bom Pastor. Curou-se com 

quatro garrafas de A f e a r ã o e J a t a h y , de Honorio do Pratlo. 
Chama-so Antonio S u i S i ; era de m a g r e z a extrema, mas hoje 

está robusto e M o . 

Ae-s srs. Fazendeiros 
Oíi re ip- o tini profoHsor rip i . iniihah j 

AIUTIIMI TI* A p Kl'IKNt IAM, llllbililailo p ' 
com optima*) rci.r. n. ia- n n leccionari 
cm rjiiiil'iitci' fnzpiidii dcwle líetndu Tam-1 
bem pó il o eiiearr: far-M' da encripta da i 

lilil it nue tfir conti »"lado, ( 
, por nWiiino, a caixa ( lorrfuo" 

N . 
nrtns, por niiher.uio, 
4IK s . Paulo. 

< lorroio ' 
fi - 6 

Br.Hora de Magalhães 
MEDICO 

Mdc. tia: de Moliurfe • du "ri r i 
t i a . 

UHM DO AROUCHE, 4) 

a -

O Mel liar 
» «Im« 1 r« medio feira r u i a r rliotinutiunif» 

1 • Oste d« • p« » - i ' o fihi ' .t .c» <• tiiuiplra é o «liitixir M. 
i j i i a tu i í i «b» <'»n- ta to» , ipie to yotids na ca a I 
o «Ia comovi< n< <t, toHa rua de 6. l>«-tito, II S. r . u l 
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LEIAM OS QUE 
PADECEM DE FEBRES 

Madiino Arpei, de. Ilourbon (França), do 
28 ariKos de, idade, t inha febres havia dezoito 
ouves. Quasi toJos o» «lias ura acnniinelt i ia de 
i aleirbis e batia dos den tes por espaeo de uma 
iiora i;m seguida, u m a febre a rdon te se apo-
derava (1'clla e t inha u m a sftde. Insaciável. 

Tinha j á tomado unia Inimcnsa quant idade 
d e sulf -to de 
quinina em pr» 
f; em pillu 'as, a 
ta l ponto que o 
psiomaen não 
pod iamais to ln 
ra i -o . A infellr 
mu lhe r e.^tava 
m u i t o abat ida 
com o* mil lii-
cominndos i|in> 
são a coniin-
quencin das fe 
br«»: paludosas; 

r o s t o e s t a v a 
I - — i n c h a d o , o 

ventre eno rme , o baço tr ipl icado de vnl i imt . 
M-' A R P E L 

u (Js sutil iiiionlos i|ii i pjs.sui por espaço d« 
< mais du um anuo , dir cila, são inimui;iiiaveis, 
n l 'or ehpaço de mais de t r e s tnezes, fui ob r l -
*• pada a iicar de cama, tão f raca eslava eu. 
ii Durante 25 dias, tive o ventre, inchado lioi'-
ff riveline.ntp. O pouco ipie pomia ine pesava 
ii no estômago como cliuwibo. Não podia dor-
« rnir de noite J j via clw.irar o meu ul t imo 
« dia e o niiiii desospero e ra medonho. E' t ã j 
« t r is te mor r e r aos i s ânuos. » 

l'.*l nVstas condições <|UU . r c u i t a d o pelo dou-
tor egnaiilt. esta pobre m u l h e r toma vinho 
de Quitiiuin l .abarraquu na dose de U copos, 
d o . de l icor, por dia . 

Qual não foi a sua sorpreza, qnsl não foi r. 
sua alegria, ven lo se cu rada coiriplutamenlc 
dent ro de p iu:o t empo 

o Apenas havia oi to dias q u e tomava o vlnlio 
o de Quiniiiin l.aliarraipie, dl* cila, que sent i-me 
*i muito m -lhor; a febre t i nha cessado; a» 
o dOr«n a«slin como a Incharão desapparece-
u rain. Voltaram-me 

pouco toiiip.j as fobr. s por mais r -beld. s anti-
gas uue se jam. A cu ra obt ida por mulo do vinlio 
de Quiniuin l .at .arraque ú mais radical, mais 
p e r l a d o que com a quinina só, por causa dos ou 
troa pr incípios activos da quina q u e o Q u i n i u m 
con t í i n u que coniplutam a acção da quin ina . 

Porque o Quiniuin é um ex t rac to completo 
da quina , con tendo pile todos os pr incípios 
úte is d V t a casca p rec iosa , dissolvidos cm 
vinhos d ' IJcspinha de. pr imeira qual idade. 

É sob re tudo nos paizes onde grassam febres , 
quando o doem« '• obr igado a ficar no meio 
dos maisnias que lhe causaram a moléstia, que 
a acção ilo vinho du Qulnium Labar raque 6 

llq incomparavelmente super io r & dc qua lquer 
ou t ro re incdlo . 

Foi por causa de sua elTicaeia o das nume-
rosas curas f e i t a s por el le , que a Academia de 
medic ina da Pariz approvou a fo rmula do 
Qulnium l .aba i raque , rar í ss ima distiucçAo que 
r i c o m m n n d a esto p rodue to á conliança dos 
do- ntes de todos os paizes. Acha-sc eile em o Fomno, o appet i te p o 

« poder d e d iger i r . Passados mais quinze dias I tcdus a", drogar ias e pharmac las 
« estava comple tamente c u r a d a . Desde rssn ; Por causa de sua soberana eOicacia c da 
« tempo, faz j i d o u s annus, nunca mais t ive cu i .cldide de seus vidros, o v inho de Ouinium 
i nmri tPTew. 

O uso do Qninium l .abarraqne, n» drtse de 
um ou dous calices, dus de l icor, depois de 
cada refeição, bas ta na verdade (.ara c u r a r em 

ba ra to do q u e a maior par te dos p roduc tes 
similares, dos q u a e s í preciso absorver g randes 
quant idades para se o b t e r apenas algumas mel-
horas em louar da cu ra . i 
M B K n M a a H B M l W M a i 
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FABRICAÇÃO EXCLUSIVA DA 

M e 1 
S. PAULO 

Ella mailiina fubfclitlic com perfeição o lavador de café i o melhor apartador do pedras c ventilador do eufó cm uoob 
%ua existe. E' o iiuieo «jiie r8o tem jogo o m m peneirar. tepaiando perfeitamente a teira solta, torrões dc qualquer tamanho« 
tisees a outros corpos oxlraulios. Sepaia pedras cm qualquer quantidade o dc qualquer tamanho, quo existirem tio cafó cm 
aéco, fazendo o serviço dc uma só vez e deixando o eafú perfeitamento limpo. 

Aa pedras c outros corpos extrunhos ião extrahidou separadamente c sem nenhum grSo dc café. O processo dn soparr.r 
• rafé dos corpos extranhos, sem j0|{0 nem peneiras é iBVeiiçRo original e exclusiva do sr. Pedro Antonio Santangelo, c está 
privilegiado pela patente n. 1.078 e teus melhoramontos. 

Tcuios attestados do diversos fazendeiros e indutlriacs que ha 3 ânuos possuem c tas machinas cm seus c eetaboleciin' u-
Itr, ce quais fazem justiça uo inventor, pelo grumle auxilio que o seu invento p u t ta ú lavoura, dispensando penoso tralia-
k e du lavagem do café e eneonomisando muito tempo o despesas. 

O calé preparado pula machina Escolhtdiu- de Pedras Santangelo tem sido classificado por importantes conmiissarios da 
Baatl* ctluo superior e como se fosse caprichosamente Invado, apezar dc ser cafo te terreiro. 

Â machina é de solida conetrucçao occupa pequeno espumo e o seu trabalho d du fácil comprehensao. 

V e n t i l a d o r S e p a r a d o r S a n t a n g e l o 
R' o nnico que uSo tem jopo. peneiras ou separe dor. 
Esta machina substitue com immensas vantagens qualquer ventilador até hoje conhecido : separa perfeitamento o ma-

rinheiro por um processo completamente uovo, lendo sua invenção original do sr. 1'edro Antonio Santangelo e privilegiada 
(Ci* patente n. 1.635 c seus melhoramentos. 

Vivent)* t i ï . fazendeiios e industriacs que já possuem esta machina deram bons attestados sobre o perfeito trabalho das 
M t n i a s e alfiimarnm m este vemiludi r o mais perfeito em seu gênero, tendo admirado por todos, por suu singeleza e facilida-
de cem que i.ptfia,ventilando com perfeição o eafú bcucllcindo por qualquer descasi-ador e separando admiravelmente o muri-
ateiro, o café dcscutcado e as palhas grotsas, tejam du eafú teixo, cncouruçado ou rijo, s e n expedir par» fora nenhum grão 
4 t ttilè per |iei|urini <|ue sr.jn. 

A niachua t de clegrmtc (onstrucçfio, occupa pequeno espaço o diminuta força motoia ; é do fácil manejo c ao alcan-
ce du qualquer intelligencia. 
- . . . KAi'.i'stifDifi'.e «: i fui üiz bijiulho^. evita os tantos reparos que os outros ventiladores exigem a cada passo, com reformai 

hecfeM-M cncommendas desde jí u CtxpMhia Intuiu i lapittiiiri li S W ï ^ I e ' ^ a l 
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AO C06MOPOLITANO 
hitciiMtii l i — , — . , . . 

nipis briicKi irtiiis de ciwsini 
LIQÜiniÇiO COMPLETA E FORÇADA 

P . r c u . , d . C « . t r M O ç i S | | L E | | | | | W „ E N D 0 E R F E R 

A b r i n d o p a u a g e m « n t r « « « » r u « « Q u i n z e d e 
w m b r o e R * a - V i » t a " t e a n 

C u r a c e r t a d a P R I S Ã O d e V E N T R E p e l a 

CASCARINE LEPRINCE 
Prlsuo de otntre habitual — Atonia do intestino 

Hemorr/ioidas - Vertigens - Nausens - Doenças do finado 
Emùaraços do estornago - Dôres do cabeça - Prisíto 

de oentro durants a gruoidez « d-iuntt o período du ainaratour. 
iim-hiio tniup« _ 
k-'Mi bur U/III..U1 . NOTA. - As 1'iliil. -[proprW-iUtlu «le <ciint\un m iuil#uuu'.i!ti por todos •• tin «|nuîijo- v iiiuuunto. 

m rosno AS l'UI.NCII'AIb l UAilMACIAb K UlllMiAlUAïi. 

Ç I M E H T O 
M A R C A " C A S T E L L O " 

de qualidade superior e garantida, a marca 
mais a famada que vem a este mercado. Fres-
ta-se muito pa ra te r re i ros de café, lavado-
res pa ra café, caixas d'agua, etc. Tem sempre 
em deposito em barr icas de 120 kilos 

Ó l e o p a r a m a c h i n a s 
a v a l v e d e c o r v e r m e l h a 
D „ „ „ a i u a r e H a c l a r a 

em caixas e em quartolas, especia is pa ra ma-
chinas de café e transmissões. 

Ó l e o s p a r a c y l i t i d r o s 
d u z l d o s EL 

NAVIOAZZOVE ITALIANA 

O EAl ' lDÜ VAPOB 

CENTRO-AMERICA 
partirá de Santos no dia 2 do julho directamente, para 

G Ê N O V A t N Á P O L E S 
Viagem garan t ida em quinze dias. 
CaniBiota distiiicto para UcuOva . . . . . . 
I" •liiim', pina (iei ioía, fr.-. 750—paia Napolca . 
;i" classe, para Gênova. Sapole.; o .Viutelha. . . 
•í* clause, paia Dafrvloua . . . . « • • • 

. l.ifj') n a u 
. ï - ' i . 

I lui 
1 

l'ai a I a.-sagen» o mais iufoimayOcs, cwiu lodo- o.s suü-a:roiilo e v . «„•• 

SCHMIDT ft TROST 
B PAUI-iO—Rua d o Corumeroio, 17. — S A J V T 0 8 - H u a Santo Anton.o, -Is 

Mala Real Ingleza 
friximis tahidas k Suit« i fc Rig il liiiií) di «pores ripidn 

COMP, m u - 1 PAULO 

|n HI 
d e c a f é 

tiji pira i Mrte 
Compra-»« uma f o r m a r i a , d iv idida 

iwdiaiiil, t endo búau toriu», mi ' i i i -
m s aguadas , o qno tenlia uhI 

a« ci laçôes, bov ino , raval lar . ; m -
M M c . que boja muito iirnximii d" 
V i a f c m i i c do B P a u l o , r." pr i ' 'iüo 
f N Mja mui to u b a i s o do 1 0 0 : 0 0 0 $ n 
• M • o n d i v S m n*Kuint«H : Dá - e 
M O O O f a v i s t a c o l ento rui p re »11-

annua*H d e C 0 0 0 $ , n imo» 110 
ao de 5 "[.>. a imo se.' nmtí . 

aaB4i«6e*. ahiiolutaiiiant» não u n e 
B a t s c cartub nesta u<lu vão u m o r. 

k^JiI l it. 
l O f ^ D e s i d e r u S t a p l e r | 

Mtoù'te I ' i lialcá 
I 4* 1 <nt"i a «11.1 

f l M I N « 
loayrto». Mo 001 • , H 
I î M o l « . o a «> ' •,•> 
l a l i l i i i i i'> . 

T I l I P H O M a l « * 

A^par*. I II 1 a I I 11 lam. i l I''1 

(Ksva K »o 'i.i I. I o m '.M'hvii M-
HWi.aitaw i|ii"I <1 I •• f i t ' I 
îtm ^ f » u n >oi i l I a Uitiiii>ti I 

• I ua Kotaiftg. —i 

L E I A M A Q U f e L L E S 

I Q U E P A D E C E M D E F E B R E S 

M.vlumc IVral , mulhe r de 2G annos 1I0 idade, 
avia cinco annos «jUO se via devorada pela 

f e b r e . An v a r ilc s t irior» a inda, ella t inha o 
' a ipcc io tia uecrep id ' z, a pelle côr do t e r r a , os 

lhos iii'irU"-, a t pe rna i inchadas o vent re ISo 
[rauiie ijiie p a r o a estar para cada hora . 

O l a ç o e«tava Uo graoú» q u e tleneia até t o 
v e n t r e , c o m o 
dizia o medico 
d'ella. De. de que 
se c s i o u . lia tei.i 
anno l , clld mora 
cmu ina ra^ : i i a 
apparencia , ln in 
situada, ú nu,ia 
r o t a d e u m a c o l 
lina.inus que < 1< > 
mina u ponta do 
luiitanii de Mil 
l< iv. Ora. este 
[ intano que de 

rn na ve r io pela 
M - » C R A L 

k ml'- "le um moinho, firi see 

que causaram a febre n'eMa iiifelii! mullier. 
O medico assistente qulz fiizi'l-a mudar de 

residência; mas isso era impossível porque os 
dotis cônjuges Peral não eram ricos. I.lles 
possuíam somente esta casa que elles habita-
vam e iiiio n podiam vendei- facilmente. 

O medico prescreveu enl.io vinho du (.lui-
niiiiii Labarraque, para tomar, radii.-e de. dom» 
i-alice«, dos de lienr, depois de cada refeição, 

'fjuinze d i í í depoi', a febre iiulia cnmplèla-
' m nte defapparecldo, o appetlte e o lomno ti-
I rliam voltado, a inchação siiinlra-s". 
! I>i ' de KBC momento a mulher Peral tem con-
il inuado a morar na casa, ficando, por coiise-

(.'i iito. sempre «oh a influencia des miasmas 
J ruir Jo pântano dc Meillers ; porém o vinho 

de (.lulniimi curcu-a t ío Leni q'ie nunca mais 
1 «lia l e t e fi-bre. . 
I O uso du Quiniuni l.abarraque. tomído na 
[d i-e de um ou dons raiice«, doj de licor, de-

pois dc cada refeição, basta para curar em 
; pouco tempo a mais rebelde <• antiga febre. 

K cura olitida por meio <li vinho de gii inium 
l.abarrique 6 mai" radical, mais rerla do i|U<-
linriiieloilaquiniiia ' i . .«^•»u'-ailnsoulrosprin-

contém e que completam a acção da qiiitiina. 
K porque o CJiiiniuiii é 11111 extracto completo 

da quina contendo tud"i3 os princípios uteia 
d'eata preciosa ca^ca, dissolvido em vinhos dc 
llespanlia de superior qualidade. 

k' prlcipalniente nus paizes onde »rra^sam 
febres. i|iiando o doente 1: obriirado a licar no 
meio dos miasma- quo lhe causaram a moles-
lia, qui u acção do vinho de Quinium Labar-
raque é incorni aravelinente superior á de qual' 
quer outro reincdlo. 

| ffoi por cansa da sua efli -acia e das nume-
i roías curas que tem produzido, que a Áeade-
; mia de medicina de 1'aiiz appiovou a formula 

do Ouiiiioin I aliarrii pie. rai i-sinia distineção 
e <|se recouiineiela este produ"".o á eonliança 
doa doentes de to ie. os pai/i Acha >• elle em 
todas as drogarias e pharnaacias. 

Hor causa da sua f.oljerana eflieac.ia a da ea-
paafdaile dos vidros, o vinho de Qulniuni l.a-
imn-aque <• de 1,111 preço módico, <• mais liara to 
do que a maior paite ilos prodígio« 'iiuilaii 
( loaquaei <: |ire.-,-o absorver (íiaudes quanti-
dadk- para se obter pouca' melhoras em logar 

!da cura 

NILE,_i 'e RanieM 
C L Y D E . do H10 do .Janeiro. 
T H A M E B , do tiantosi 
D A S U B E . do Rio dc Janeiro 
M A G D A L E N A , do Santo:;. 
N I L E , do Ivio do Janeiro 
C'LVDE, de HantO: 
THAMEB, do Kio do Jangiru 
U A N U B U , dc Bantus 
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AMERICA VAS 
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